EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE LEI Nº 00083/2007-L, de 12 de novembro de 2007, DE AUTORIA DO VEREADOR ANTONIO MARCOS CARVALHO DE BRITO.
O presente Projeto de Lei trata da obrigatoriedade da manutenção de aparelho desfibrilador externo automático em Estádios e Ginásios Municipais na ocasião da realização, por parte da Prefeitura, de campeonatos de futebol de salão e de campo.
O futebol é uma prática esportiva difundida entre milhares de pessoas, onde no Brasil inúmeros são os apaixonados pelo esporte bretão. Trazido por Charles Miller, no início do século passado, este esporte que era praticado pela elite, passou ao longo dos anos a ser difundido pela população de baixa renda. Atualmente esta pratica diminuiu em detrimento da existência do espetáculo esportivo, no qual um dos principais fatores é a mídia televisiva. Em decorrência dos torcedores cativos da televisão, surge o “atleta de final de semana”. 
Estes atletas despreparados fisicamente encontram-se para uma prática social, nos finais de semana, em busca da realização de uma performance prazerosa. Em contra partida a este prazer, poucos são os praticantes estão atentos a uma avaliação médica, com isso muitos problemas podem surgir como traumas, contusões, entorses, fraturas, chegando a ponto de alguns praticantes apresentarem problemas cardíacos.
É de conhecimento, que os praticantes do futebol, em sua grande maioria, não realizam qualquer tipo de avaliação médica, com isso, aumentam-se os riscos de lesões ou problemas cardíacos. Um dos problemas cardíacos mais graves é a morte súbita, que é a parada súbita da atividade cardíaca, ou seja, a incapacidade do coração atuar como bomba cardíaca.

Por mais que o sistema de atendimento pré-hospitalar seja eficiente, o fator tempo é preponderante no salvamento efetivo de vidas. Em virtude do fato de nossa população não deter conhecimentos técnicos na área de atendimento pré-hospitalar, costumeiramente nada é realizado entre o momento do fato e a chegada da equipe de socorro, tal lapso temporal pode significar o salvar ou não da vida humana. Portanto, o profissional de Educação Física que trabalha com este público deverá ter os conhecimentos necessários de primeiros socorros, o suporte básico da vida, ou seja, a garantia de permeabilidade das vias aéreas superiores, juntamente com as técnicas de reanimação cárdio-pulmonar e a utilização do desfibrilador externo automático.
A morte do jogador Paulo Sérgio de Oliveira Silva, o Serginho, zagueiro do São Caetano, poderia ter sido evitada se houvesse em campo um aparelho chamado desfibrilador, próprio para o atendimento de emergências cardíacas. Pequeno, leve e de fácil manuseio, o desfibrilador, quando usado com presteza, aumenta em até 70% as chances de salvamento das vítimas de problemas como o de Serginho. 

Em tais situações, a corrida é contra o tempo. Quanto mais rápido for o atendimento, menores são os riscos de o músculo cardíaco (e o resto do organismo) sofrer as seqüelas decorrentes da falta de sangue. Desde o momento da parada, a cada sessenta segundos as chances de salvamento caem cerca de 10%. Por isso, o uso do desfibrilador é essencial nos primeiros instantes da parada cardiorrespiratória. Ao disparar choques elétricos cuja intensidade pode chegar a 360 joules – o equivalente ao impacto no peito de uma bolada de 150 quilômetros por hora –, a máquina faz com que o coração volte a bater em seu ritmo normal. 

À evidência, a disponibilização do aparelho desfibrilador é de imensurável importância à vida humana, pois se trata do meio mais eficaz de tentar salvar uma vida numa circunstância de infarto.

Isso Posto, ANTONIO MARCOS CARVALHO DE BRITO, por intermédio do Protocolo nº 05934/2007, de 12 de novembro de 2007, apresenta ao Egrégio Plenário o seguinte Projeto de Lei:
PROTOCOLO Nº 05934/2007

PROJETO DE LEI Nº 00083/2007




         De 12 de novembro de 2007.

Dispõe sobre a obrigatoriedade da manutenção de aparelho desfibrilador externo automático nos locais que menciona e dá outras providências.
O Prefeito Municipal da Estância Turística de São Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque decreta e eu promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º
Fica obrigatória a manutenção de aparelho desfibrilador externo automático em Estádios e Ginásios Municipais na ocasião da realização, por parte da Prefeitura, de campeonatos de futebol de salão e de campo.
Parágrafo único. O equipamento de que trata este artigo deverá atender às normas de fabricação e manutenção da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) e do Instituto Nacional de Metrologia, Normatização e Qualidade Industrial (INMETRO).

Art. 2º
A utilização do desfibrilador externo automático deverá ser efetuada por pessoal capacitado através de curso de “suporte básico de vida”, ministrado por entidades credenciadas pelo Conselho Nacional de Ressuscitação.
Art. 3º
O Poder Executivo Municipal terá o prazo de 30 (trinta) dias para se adequar às exigências desta Lei.

Art. 4º
As despesas com a execução da presente Lei correrão por conta de dotação orçamentária própria, suplementada se necessário.

Art. 5º
Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, de 12 de novembro de 2007.
ANTONIO MARCOS CARVALHO DE BRITO 

(CHULA)
Vereador
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